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PESQUISAS 111GO, ANTROPOLOGIA N.O 8 

nela o tatu fêz. 7 Com tucum lá em cima dependurou. 
8 Então um tatu pequeno e outro foram juntos para depres. 
sa tirar e trazer. 9 Éntão o tatuzinho subiu. 10 Olhou. 
11 O outro falou: 12 - "Depressa! 13 Lança abaixo, rá­
pido!" 14 O pimanci o tucum arrebentou. 15 Então a pa. 
nela caiu. · 

16 Então veio uma névoa fumarenta. 17 Escureceu. 
18 - "Não quero escuro!'' 19 O pimancy,' o püpy fugiram. 
20 O tatu (que fêz a panela) chegou, olhou. 21 A panela 
foi ver. 22 Falou: 23 - "Quem foi?'.' 24 - "0 outro des­
pedaçou." 25 Atrás do outro saiu. 26 O püpy viu-o. 27 En­
tretanto o pimanci escondido estava no buraco. 28 O tatu 
e o püpy conversaram. 29 O püpy mentiu: 30 - "Nin. 
guém soltou." 31 - "Quem foi que soltou?" 32 - "Não 
sei!" 33 O tatu foi-se embora. 34 Então ao pimanci fa­
lou: 35 - "Sái, o outro foi-se embora." 36 Então o pi. 
manei saiu. 37 Entretanto o tatu recolheu os pedaços, 38 
uma panela pequena fêz com os pedaços. 39 De novo de­
pendurol,l.. 40 Depois veio madrugada, 41 depois anoi­
teceu. 42 Veio a madrugada, anoiteceu. , 43 Então ama­
nhecia, anoitecia: não havia sol. 

• 

A esta lenda deve-se acrescentar outra, que narra um 
episódio acontecido na trama da lenda que acabamos de 
apresentar. Depois que veio a noite e antes de madrugar, 
é que tem lugar a presente lenda. Quem teve parte quase 
exclusiva no ensino desta lenda foi Clovis Nhanuri, índio 
mais idoso do posto de catequese de Utiariti. · 

1 Nãinamahan münktomak. reiundá. 2 Ulapá, mãinhan, 
mell mi. ú ikiamak. meiundá. 3 Mankinauinú iept. ê. Ulapá 
panamak.reiundá. 5 Ualá: 6 - "Malatolorani''. 7 Nãinama­
han tohmak.reiundá. 8 Ahmak.reiundá: 9- "Marohú!" 10 
Ualá: 11 "Meli marohmian, ahmararan!" 12 Meli ualamak­
reiundá: 13 - "Maroleiramüntxo! 14 Aleimatian! 15 Ialum­
batian!" 16 mapá ioniehê ualamakreiundá: 17 "Ialumbalei. 
rapasan, marohmian, ohmararan ! " 18 Mãinhan aualamak. . 
reiundá: 19 "Ialumbaleiramüntxa! 20 Iamanãikiran! 21 ma. 
ahmarantxa." 22 Mãinhan ualaieiomak. reiundá. 23 "Nan­
gegená malãitacinandá!' 24 Iepte takepü, inxankehü, alau­
akehü iepte iamanmak. meiundá. 25 Münkto. makreiun­
dá. 27 llehê ximaptemak. reiuak. reiundá münktomak. reiun­
dá. 27 Ilehê ximaptemak. reiundá. 
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1 Entretanto v~io a noite. 2 O menino, o pai, sua mãe, _ 
moravam. 3 Mosquito bastante. 4 O menino chorava. 
5 Falou: 6 - "Estou triste.'' 7 Então saiu de casa. 8 
Olhou: 9 - i"Madruga! '' 10 Falou:. 11 - "'Mie, está 
madrugando, veja!" 12 A mãe falou: 13 - "Não amanhe­
ce! 14 Não está vendo! 15 Mentira!" 16 O menino de 
novo falou: 17 - "Não é mentira minha, está ·madrugan­
do, olha!" 18 O pai olhou e disse: 19 - "Sem mentira 
vem! 20 Dá presente para êle! 21 Aurora olhando achou!" 
22 O pai falou que estava alegre. 23 - "Agora ficou boni­
to!" 24 Muito bracelete de tucum bastante deram. 25 Veio 
a noite, 26 depois veio a madrugada, veio a noite. 27 O 
sol estava escondido. 

Idehê myt. li poiti - A história do sol novo 

O primeiro índio a me contar· esta história foi Maurí­
cio Tupl. Comprovada depois pelo testemunho de diversos 
narradores, foi ditada por Tupi e por Uiakuri. Um com­
pleta o outro nos pormenores. 

1 Idehê miatini. 2 Tohú moitari manãikê. 3 Nãinama. 
han irixi pakteita: 4 "Tatü 1aman,kini. '' 5 - "Akeni, 6 ia­
mankalotini." 7 - "Iamantuxini! 8 Mãipoitixalopani!" 9 
Iamaiamakintasimak.reiundá. 10 Irixi nankemüntini. 11 
Mãitapoiti: 12 "Küküaküüpüni." 13 Ualakin: 14 "Manan. 
tapkianá manan tolotini! 15 Xikihinakatá palãinkini!" 16 
Idehê manaton1ak. reiundá. 17 Irixi ualá: 18 "Apukuloli!" 
19 Puitatemü apukolohú. 20 Küküakü nantatemün. 21 Pui­
rá "u-u-u''. 22 Küküakü namüü aná "io-o-o!" 23 Idehê kü­
küakü üpüleirá, 24 nantatemün tatalümbamak.reiundá. 25 
Irixi iepte olipalü tokaremündá. 26 Nãinamahan idehê to­
mak. reiundá. 27 Temi ohtugmak. reiundá. 28 Idehê nadü­
piu ikiamak. reiundã. 29 Idehê myt.li manankian atikepu 
manãamak.reiundá. 30 Kiaipxi a. mak.reiundá. 31 Namüü 
uala mia malãintakalokeistatini! 32 Ken-intapahetani! 33 
Quentapuê: 34 "Amalãintakaloximini!" 35 Ioni idehê amak. 
reiundá ialumbaualã: 36 "Aleirã, sein-ialumbá!" 37 Namüü 
iepte manãimpahá pakalepá. 38 Idehê iepte a. mak. reiun­
dá, 39 namüü iepte idehê a. mak. meiundá. 40 Idehê ualá: 
41 "Namüü malãintá!" 42 Namüü ualá: 43 "Mia malãintá! '' 
44 Namüü ualã: 45 "Nangegenã takulipatatalikiu kiúlupali! 
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46 Idehê münkü puitapu kekülü ankasopunemündá namei­
an ankaleiramak.meiundá." 47 Ieptêiudá topakalepá. 48 Na­
müü inixaialumbaualá: 49 "Nangegená idehê anka malãinta 
ituku. 50 Ankakiran!'' 51 Idehê ankamak.reiundá. 52 Na­
müü kanankali to. ú mihi. 53 Nãinamahan malãintá ma­
nãinumak . meiundá. 54 Tamnamahan dehê xahü. 55 Unkun. 
dehü.mak.reiundá . 56 - "Xalokixiran! 57 malãinta kalo­
ketocinitamoiti! 58 Itukukiran! 59 Malãinta peririkikacini!" 
60 Iamankalo siksána. 61 Namüü kanankali teptiínmak . 
meiundá. 62 Namüü malãinta idemõt.li takümbamak.rei;. 
undá. 63 Idehê myt. li idemoi tathehu taikiutohú. 64 Iepte 
ainá utatuoimpahamak. meiundá. 65 Akeptoni. 

1 O sol é homem. 2 Andava e no meio do rio deu mui. 
ta água. 3 Então a abelha jati pediu: 4 - "Bôrra do mel 
dá." 5 - "Não dou, 6 t enho muito pouco." 7 - "Um 
poucu para mim! 8 Segrêdo contar a você!" 9 Repartiu. 
10 Por isso o jati tem angu. 11 Em segrêdo contou: 12 -
"O boi d'água ·come gente." 13 Fala: 14 - "Não suba lo­
go da água, a água desce! 15 Na praia branca você fuja!" 
16 O sol viajou pela água. 17 A abelha falou: 18 - "Pula 
depressa!" 19 Firmou-se com fôrça e pulou. 20 O boi dá­
gua afundou . 21 Gritou "t1-u-u." 22 Do boi d'água a mulher 
escutou "io-o.o!" 23 O sol o boi d'água não comeu, 24 afun­
dou e virou buritizinho. 25 As abelhas todas voaram e se 
foram embora. 26 Então o sol foi-se embora. 27 Mais adian­
te viu gente. 28 O sol velho morava lá. 29 O sol novo per. 
to do rio em baixo de um pau viu trabalhar. 30 Perto 
olhou. 31 Uma moça falava com o ·homem muito bonito 
é que eu quero! 32 Queremos casar! 33 Uma (falou): 34 
- "Ví um muito bonito I '' 35 Outra o sol viu e pregou men­
tira: 36 - "Não vi, você está mentindo!" 37 As moças to­
das saíram ao rio tomar banho. 38 O sol a todas viu, 39 
as moças todas o sol viram. 40 O sol disse: 41 - "Moças 
bonitas!" 42 As moças falaram: 43 - "Homem bonito!" 
44 Elas falaram: 45 - ".Agora vamos matar o velho feio! 
46 O sol escuro sem fôrça mau comia tudo, os outros não 
comiam." 47 Todos brabos sair a tomar banho. 48 As mo. 
ças voltaram à casa e mentiram: 49 - "Agora o sol come 
e em bonito deita. 50 Come!" 51 O sol pôs-se a comer. 
52 As moças logo cavaram buraco. 53 Depois bonito fizeram. 
54 Depois o sol veio. 55 Ali chegou. 56 - "Deite.se! 57 
bonita bela cama está feita! 58 Durma! 59 Bonita e é 
verde!'' 60 Passou um pouco e caiu. 61 As moças logo fe-
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charam o buraco. 62 Uma moça bonita com o sol novo 
casou. 63 .O sol novo até o meio chegou e voltou (do céu). 
64 Todos o fogo tomaram e levaram adiante. 65 Fim. 

O comêço do mato e do fogo: 

(lenda contada mais completamente por Tupl) 

Primeiro só havia campo. Não havia mato. 
Numa família os irmãos jogavam bola e um dos gran. 

des machucou o menor, pouco acima do joelho (inankateci). 
A tia ralhou ~om os irmãos e mandou-os buscar aba­

caxi ( alehê) . 
Quem bebeu o remédio do menino foi o marido da tia 

(sic). Ela disse ao doente: "Aqui há muita gente, você não 
vai matar ninguém!'' tlle fêz arco e flecha e disse: "Vamos 
caçar, aqui perto há seriema". 

Depois, quando voltava à casa disse: "Vou matar pai· e 
mãe e vou morar aqui mesmo." E discutiu com a tia e disse: 
"Gente pequena tem casa igual aos outros mas eu não sou 
pequeno!" 

- "Você experimente!" - disse a tia. 
- "Eu experimento!" 
Apanhou a ponta de uma flecha (iulá) e foi perseguin. 

do e matando todo o mundo. Subia nos lugares altos para 
matar. De um dos irmãos mais velhos tirou o coração. Do 
outro tirou o fígado. O que pôde, fugiu. 

Um animal então falou: "Para que!? Matamos tudo, 
seu paí, sua mãe, que coisa vai matar agora?" 

O homem atirou nos bichos e quando atirava ia tudo 
virando mato. Pela primeira vez houve mato e o mato se 
levantou. Agora tudo é mato. 

Procurou o pau iakülü, esfregou (ichtatopá) e conse .. 
guiu fogo. 

Assim é que começou o fogo. • 

Mopõ. í poiti - Hb"tória da roça 
1 Muk. lori tikianlakulapá mell karehmak . meiundá. 2 

Meli, ualatkenanci! 3 ipistopasan! 4 - "Kímanapanan ipis­
tobasan ?" 5 Poixikiaipxi, 6 ipikiaipasan arekentapuê. 7 Ida. 
maitakehéualamak. reiundá. 8 - "Toulonanankiran, 9 naki. 
ran, 10 patapuipiankiran!" 11 Meli toulonanan 12 ieptê pa­
lalümbá kentaximimakreiundá. 13 - "Mell patambatolop. 
kiran, 14 alenkuleitopani. 15 Tokiran tohtakira ulipalansa.. 
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leitotian 16 alenkuleitoparan. 17 Tohtakiran manan11xiran 
atohú, 18 xipkiuci, puiti, atoci, 19 .iepte anka manainú." 20 
Iepte palaleimbá ualamak.reiundá: 21 - "Tolopasan iepte­
manãinulopasan . " 22 Nãinamahan teptimbahmak. reiun­
dá. 23 Ulapaualá: 24 - "Matei tepxotaleikiran! 25 Poi­
teptenkiran, 26 xankupalãnkintokiran, 27. tempten. alipa. 
lãnkiutokiran!" 28 Mell teptebahixankunkutom:;l.k.reiun­
dá. 29 Nãinamahan tikian takulepa takahametini: 30 
oehmanxahümak. reiundá, 31 mopo . í iepte. ê poiá manainu­
mak. reiundá. 32 Iulapa alenkumak. reiundá mopõ. i koia 
klauotikumak.reiundá: 33 mimankepci, kuritakehê; 34 map. 
tekexi, eomãinterú 35 mehta paei, kumantamaxi; 36 matei, 
mypy; 37 naimihi, onomaí; 38 mimanei, myii.ín; 39 lnaka. 
tci, kuriuxi; 40 piambakamankeci, münxi; 41 bõhy, lalauê; 
42 nakeuxi, paiadê; 43 xuxi, unân. 44 Nãinamahan mell a. 
toei, puiri, xipkiukú, eiptema nãisogutulimak. reiundá. 45 
Nadepiuualamak. reiundá: · 46 - "Nangegena arematolumba, 
47 iulapá toxaleirapotohú! '' 48 Untamáualámak. reiundá: 49 
"Arê ualosan, 50 iulapa iananken-inleira tonxaléiratosan! 51 
Takasapareitan puiritximahan!" 52 Mopõikentapxi amak­
reiundá. 53 Iepte morumamak . reiundá . 54 Kulapasini alei­
ramak. reiundá. 55 Mell palembaleirá, 56 mãinhan-ieptepa. 
Iembá: 57 - "Kikiakimanitolunampatian?" 58 -:- "lulapa 
ualararantolumanampapasandá, 59 uala mãinhan iuri udá ." 
60 Nãinamahan unan toleipu, 61 myn.yn õia, 62 manhani 
biuni 63 takapexmak. reiundá. 64 Ini mãintatomak. reiundá., 
65 mãintaankapalopasan: 66 mãita tankalopasan. 67 Uaua­
xi mananciritomak. reiundá, 68 ini ionkehê tosananmakere. 
undá. 69 Namüoní pamankalamak.reiundá 70 maioni tam­
imhankamak.reiundá. 71 "Malãintaci!" uala. 72 "Uauaxi, 
epikiman.auaxatini? r73 ankama.í. 74 Kauê! man.in! Keu­
á·!" 75 Tem.mamakreiundá inioní tosanan, 76 iulapá mell iu­
damak.reiundá 77 "lamta-kini uauaxi kimanraratini?" '18 -
"Takpaani!" 79 - "Kimanxaratini?" 80 - "Paitaleiramái­
kiti! 81 Iulapa my;inklauotimak.reiundá . 82 Uauaxisauan. 
mak.reiundá. 83 Seimiulapá iepte hexanemoimü! 84 Iulapá 
quentapuê tolunataimkiran!" 85 Nãinamahan namüü xipi­
kiu initosaualamak.reiundá.: 86 "Ari kentápxiulapá my .ín 
kleuaotimak . reiundá ekipu quentapxi my. in anka. 87 Ma­
rumü totanilopani." 88 Mokionaci pohmak.reiundá: 89 tiki­
antanleiraiulapá my. inklauõtakaleiramak. reiundá. 90 Nãi. 
namahan mamüü mãinta iepte tosanan my.in-ánkaiepte.ê. 91 
My. ín akeptoneundá. 92 Koia tolumaleiramak. reiundá. 93 
Münkü iepte.ê nangegená my .in ankaleirá. 94 ~oiti akepto . 
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Os pormenores são contados assim: 

1 Mell molehü koletan atohú manaini ulakulepá man. 
ín ideipahaukeit~, aipoletankamak. reiundá. 2 Xipkihú min­
hín alikiulepá intá xipkihoniehê mãikianá mihí toluná ohin. 
in, telanká. 3. Iuohê tutohú in.hin, müinkey o. ú oparohú 
iam$ntohú tamnamahan kletata. 4 Münkü nangegená my-ín­
leirá. 5 Keuá iam ta to. uionieheanká. 

1 Faz tempo o filho do capitão e a mãe saíram a pas· 
sear. 2 Mãe, aqui limpo, falou! 3 quero ser enterrado! 
4 - "Por que aqui enterrado?'' 5 Mato bonito perto, 6 
aqui morarei sozinho. 7 Meio dia falou: 8 - "Cava um 
pouquinho, 9 deita-me, 10 põe.me de bruços!" 11 A mãe 
cavou um pouco 12 muito chorou porque tinha só êle. 13 -
"Mãe, não chore, 14 não vou morrer. 15 Vai, e voltando, 
não brigue não (não bata), 16 não vou morrer. 17 Ao vol­
tar faça peneira, 18 panelinha, cesto, apá, 19 tudo o que 
é pra comer." 20 Muito chorou e falou: 21 - "Vou-me 
embora e tudo farei." 22 Então fechou com terra. 23 O 
filho falou: 24 - "A cabeça não enterra! 25 Depressa fa. 
ça, 26 deita depressa, 27 enterra e logo corre depressa!" 
28 A mãe enterrou e muito depressa foi-se embora. 29 En. 
tretanto o filho do cacique era sabido: 30 saiu para fora, 
31 roça grande depressa trabalhou (fez). 32 O menino não · 
morreu e uma roça bela (boa) tornou.se; 33 a unha, amen. 
doim; 34 a costela, feijão miúdo; 35 estômago, feijão 
grande; 36 a cabeça, cabaça; 37 o fígado, cará grande; 
38 o braço, mandioca; 39 o joelho, porongo pequeno; 40 a 
canela, mandioca braba; 41 o penis, araruta; 42 o escro. 
to, (?); 43 o intestino, batata. 44 Então a mãe apá, chiri, 
panela~ tudo preparou. 45 O marido disse: 46 - "Agora eu 
estou triste, 47 o menino saiu e não voltou!" 48 Ao ma­
rido (a mulher) disse: 49 - "Eu falei, 50 o menino ouvir 
não quis não quis voltar! 51 Eu vou olhar o menino carrego o 
chiri!'' 52 Uma roça só viu. 53 Tudo estava maduro. 54 
O menino não apareceu. 55 A mãe não chorou, 56 o pai 
muito chorou! 57 - "Porque você o foi enterrar?'' 58 -
"O filho disse para o enterrar, 59 falou do pai mau não gos­
tava." 60 Então batata arrancou, 61 mandioca arrancou: 
(mansa), 62 a braba arrancou 63 e encheu o chiri. 64 A 
casa escondida voltou, 65 escondida comeu:· 66 escondi. 
da assou comeu. 67 'ÇJ'ma formiga da mandioca carregou, 
'68 casa outra entrou. 69 Outra mulher ajuntou 70 gran-
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de massa, assou e comeu. 71 "Que bom!" falou. 72 - "For­
miga, donde tirou e trouxe? 73 comem muito. 74 Que! 
massa! Gostoso!" 75 Procurou, outra casa entrou, 76 do 
menino a mãe ficou furiosa. 77 - "Dá-me a formiga como 
carregou?" 78 - "Não sei!" 79 - "Por que levou?'' 80 -
"Não pede não! 81 O filho mandoca tornou-se. 82 A for­
miga carregou. 83 Vocês menino muito possuem! 84 Me­
nino um só enterrar queriam!'' 85 Então a mulher saiu na 
casa entrou e falou: 86 - "Aquele um só menino mandio­
ca tomou-se mandioca a mulher sozinha mandioca come. 
87 Amanhã vou, experimentarei". 88 Cará nasceu: 89 não 
era de cacique filho mandioca virar não sabia. 90 Entretan­
to a mulher escondida muito entrou mandioca comeu tôaa. 
91 A mandioca acabou. 92 Rama não plantaram. 93 Iran­
ches todos agora mandioca (mansa) não comem. 94 A his­
tória acabou . 

1 A mãe lavou, ralou, na peneira apertou, derramou a 
água, ao sol fora deixou, assou e comeu . 2 Na panela dentro 
guardou, despejou panela noutra a água de mandioca, num 
buraco o polvilho deixou sedimentar, assou e comeu. 3 Fer­
veu a chicha, esfriou, bebeu, a rama enterrou, nasceu, cres­
ceu e depois se arrancou. 4 Os Iranches agora não têm 
mandioca. 5 Ao civilizado pede, planta de novo e come. 

iun-i m0. o poiti - História do urubu e do fumo 

1 Mia ypy, 2 ioni iudá. 3 Ialumbaiudaualá: 4 ''Amohú 
pamaiantakiní!" 5 Opaioni pokuloselemak . reiundá. 6 Ion­
makeuarohú. 7 Nãinamahan patangaci ualá: 8 "Eipan sele. 
nakaiaru?" 9 Miá ualá: 10 "Iaualeirani ioní pokuloselemak. 
reiundá . 11 - Sauátorakini!" 12 Patangaci amehü tepama­
nanxatosauamak.reiundá. 13 "Are puitapu tolopaní!'' 14 
Nãinamahan lun. l karüthmakereundá lun. l makeuiolehê: 15 
- "Eipan selenakaiuru ?'' 16 - "Ioní iudá pokuloselenmak. 
reiundá. 17 Sauatorakini!'~ 18 Xapaci maxühün_ mia kalen. 
tukumak. reiundá. 19 Mekiusauatosimak. reiundá. 20. Pata­
süpuramak. reiundá. 21 Poiatsitukuikiatoxameiundá. 21a 
tun.l mokoskinimak.reiundá. 22 Numa: kantamehü ioniu­
dá. 23 tun.i mo.o mehü ipiaiamtamak .reiundá iamasoin­
moraiumak. reiundá. 24 Nãinamahan mo. o mehü miá mãin­
kümessohümak. reiundá. 25 Inixatoutatumak. reiundá. 26 
Ionselüopanxamak. reiundá. 27 "Panmoiamanankini. 28 
Ipiaretani''. 29 Iamamoraiu. 30 Idaiutú. 31 Xikisohú. 32 
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Palãinkiolohú ximihuolituku. 33 Mía lnunlohú tukuolan­
hmahá. 34 "Poiàrokiní! 35 Ulapaselinakaranaxú; 36 alen­
kusolini!" 37 Ulipamatinhemak. reiundá. Olipatatalinkian­
dá. 38 Xenta: 39 "tun.i karüpkiní!" 40 Karakini. 41 Opa­
rotini ialokumi üpümak.reiundá. 42 Kentapuê lun.i mõkõa-
kininmak. reiundá. . 

1 Um homem f êz desonestidade, 2 o outro ficou furioso. 
3 Mentiu irado dize~do: 4 "Fruto colhe para mim!" 5 No al­
to o outro, foi-se embora tirando a vara. 6 O outro ficou ma. 
gro. 7 Então um macaco perguntou: 8 "Que bicho é êsse?'' 
9 O homem falou: 10 - "Não sou bicho, outro saiu deixan. 
do.me. 11 Tira-me daqui!" 12 O macaco um fruto quebrou 
e água trouxe. 13 "Não tenho fôrça, adeus! " 14 Depois o 
Urubu andou perto dêle urubu magro e fedorento: 15 - "Que 
bicho é êsse?'' 16 - "Outro irado foi-se, tirando a vara. 17 
Tira-me daqui!" 18 Pela asa e pelo ombro o homem subiu 
ao pescoço. 19 De vagar desceu. 20 No chão deixou. 21 Nu­
ma cabeceira dormiram e chegaram em casa. 21a O urubu é 
que tinha fumo (só êle). 22 Dois: um bom e outro brabo. 
23 O urubu o fumo a fumar deu e deu o brabo a guardar. 
24 Então o fumo bom o homem engordou. 25 Voltou para 
casa, levou fumo. 26 O outro que o deixou no alto chegou. 
27 Pediu: "Fumo dá prá mim. 28 Fumaremos". 29 Deu o 
brabo. 30 Fic9u tonto. 31 Virou tamanduá. 32 Correu, e 
com medo dormiu. 33 O .homem foi atrás dormindo achou 
de dia. 34 "Acorda logo! 35 Bato porque tirou a vara; 36 vai 
morrer. '' 37 Bateu na cabeça matou e na terra deixou. 38 
Chamou: 39 "Urubú vem comer!" 40 Veio olhou. 41 Esperou 
e podre comeu. 42 Somente o urubú tem fumo . 

Kuratú poiti - História do milho 

Esta lenda foi narrada por Uiakuri 
.. 

1 Ian anapoiti. 2 Miinkü tohú inioni kekanan. 3 Mato­
leixi tostakohú ualá: 4 "Xakini! 5 lno makü kuratu!" 6 Ma­
ku ini tostakohú papui patankehü takümbá, kuratu iopan­
kehü. 7 Matoleixi ualá: 8 "Mãitá kuratu iamtalopani. '' 9 
Auitata kentapui. 10 Münkü anamãitá. 11 Kuratkeci mãita 
tohú poimehü patoimeni ahin-ín tehü mopõ. i iamaci; 12 mo­
küntapui toluná 13 põhü 14 oparohú 15 ml-in numa 16 

.. 
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kuleidukú miptohu 17 auá 18 sin-in ankaleira. 19 Mà. í tehü 
o. ú iepte pohü kuratu anka leira sin-ín. 20 Münkü. iepte 
iaualí topü. 21 Mia uala: 22 - "Kanankotometi! topületki­
ni makü kuratu sauá!" 23 Ualá makü udá palüpalipú topü 
iepte. ê sauauai. 24 Mia balalümbá numanci kuratuxohú. 
25 Xeti. 26 Münkü namanxohú, · 27 nangegená kuratu an-
káiepte. 28 Poiti akeptohú. · • 

1 Meu pai contava. 2 Um Iranche saiu outra maloca 
morou. · 3 O grilo chegou e falou: 4 "Vem cá! 5 Na casa do 
morcego há milho!" 6 Do morcego à casa chegou, a rêde 
embaixo arrumou, o milho em cima. 7 O grilo disse: 8 "Es­
condido o milho dou". 9 Tirou um só grão. 10 O Iranche 
na orelha escondeu. 11 O grão escondido, saiu bom mato, 
bôa terra procurou, derrubou roça pequena; 12 o único 
grão plantou, 13 vingou, 14 cresceu 15 espigas duas 16 cui­
dou secas 17 tirou 18 guardou não comeu. 19 Grande der­
rubada plantou tudo cresceu, milho não comeu, guardou. 
20 Os Iranches com folha brincaram de peteca. 21 O ho­
mem falou: 22 - "Que! não brinquem o morcego o milho 
tira!'' 23 Falou e o morcego, irado, levou, o Qrinquedo todo 
carregou. 24 O homem chorou o resto do milho ficou. 25 
Cuidou. 26 Os Iranches o resto guardaram; 27 agora o mi­
lho abundante come. 28 Fim. 

História dos filhos da anta 

Esta história foi contada por Luis Tamuri. 

Um homem virou anta. O filho chorou. Porque o fi­
lho chorou? Porque o pai fazia desonestidade e a mesma 
coisa a mãe fazia com um filho. t:le foi arrancar mandioca 
pegou a mãe e fêz com ela. O irmão maior também fazia. 

Brincou com a mãe. Tapou-lhe os olhos e largaram e 
correram. A mãe ficou furiosa. O filho chega ligeiro à 
casa e faz chicha e biju para a mãe. 

Todos chegaram em casa. 
O filho perguntou: "Quem quer peixe, quem: come?" 
A mãe respondeu: "Eu não quero peixe, quero catar 

piolho." 
O filho menor disse: '"Não gosto que me catem piolho." 
A mãe acendeu o fogo. O ·marido foi buscar tucum e 

não viu nada. 

• 
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A mãe catou tudo. Levantou ligeiro, jogou o fogo lon­
ge e virou anta. Virou anta porque fazia desonestidade. 

O marido depois virou anta também. Os filhos não 
viraram anta. Os filhos tomaram muito banho. 

As antas comiam fruta de capim do mato (lun.l) e 
depois iam ver os filhos. Um irmão apanhou caju do ma.. 
to. Chorou até virar anta . 

Passou-se t1m ano e veio caju outra vez. Um dos filhos 
viu um rasto de anta no cajual. Observou e viu muita anta. 

Disse: "Vamos matar anta." 
Passou-se mais um ano e veio caju outra vez. Identifi" 

caram o pai e a mãe, porque não tinham braço de anta mas 
de gente. Um dêles matou pai e mãe, porque não gostou que 
se tomassem anta, pois tinham feito desonestidades. 

Um dos filhoe tomou inuito banho. 
Apareceu d~pois um gambá trazendo biju e matriri.chã 

(peixe). Antes era gente. Aquêle filho que tomava muito 
banho disse ao eambá: ·"Vou com você." O gambá mostrou 
a roça. Havia muito milho, batata e mandioca. O gambá 
perguntou: "Você quer trabalhar para mim na roça?" 

• 

Aceitou. 
O gambá fof ao rio e não voltou. O outro ficou até a 

noite. Lançou uma ventania e fêz a derrubada num só dia: 
grande derrubada. 

A mulher do gambá ficóu intrigada com a ausência. 
·- "Onde está meu marido?'' 
- "Foi ao rio e não voltou.'' 
- "Você vai matar meu marido de noite!" 
A mulher do gambá, revoltada, não deu de comer a êle. 
- "Seu marido chega depois. " 
t!le saiu e foi-se embora. O gambá voltou depois e viu 

uma grande roçs feita num só dia. Perguntou pelo homem. 
- "Foi-se embora!" 
- "Então você vai buscar o homem! . . . " 
O gambá foi buscar o homem. :l!:le disse: "Eu não quero 

mais nada com você." O ga1pbá voltou. 
Os filhos das antas voltaram para o antigo lugar, e com 

muita fome. Tomavam muito banho. Tomavam muito ba­
nho, para não se tornarem anta, como o pai. 

Andaram longe . Encontraram a lagartixa. Os bichos 
de primeiro eram gente mas a lagartixa primeiro virou tatu, 
depois ficou sendo lagartixa . 

- "Lagartixa, onde é que você vai?'' · 
- "Vou à.trás do tatu.'' 

• 
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Os irmãos deram com o tatu e o mataram. A lagartixa 
gostou e disse: ''Vocês venham ver meus filhos." 

- "Não! Vamos adiante. " 
A lagartixa foi-se embora e os homens caminharam. Vi-

ram uma paca. 
- "Quem é aquêle?" 
- · "Paca tirando mel. " 
- "Derrubem o mel para nós!" Mas o pica-pau era o 

dono do mel. 
- "Vamos matar o pica.pau e comer o mel." 
Seguiram adiante . Deram com uma maloca de gente 

antropófaga.-
- "Quem que mora aqui? Vamos adiante!'" 
- "Eu quero esperar aqui. Quero ver gente bonita!" 
Depois foram apeante. Dormiram no mato e seguiram 

à frente. · 
Um encontrou um jacu. Lançou uma flecha. O urubu 

veio e escondeu a flecha. O homem procurou e não achou 
nada. Atirou uma segunda e o urubu ainda éscondeu. Atf. 
rou mais .uma vez e viu o urubu apanhar a flecha. 

- "Ah! Você que apanhou as flechas?'' 
-"Estou brincando. Donde você veio? Não ande mais. 

Tem de ver minha família e vai trabalhar para mim.-: ' 
O irmão menor disse: "Não quero, porque o urubu fede." 

O mais velho retrucou: "Eu quero ficar na maloca do urubu!'' 
Os dois brigaram e depois foram para a maloca do urubu,. 

Os filhos do urubu eram muito feios. O irmão mais 
velho casou com os urubus porque êles eram muito perigo­
sos e comiam gente. 

O urubu mentiu e disse: "Vamos pegar tatu." 
Um tatu entrou no buraco mas o homem o pegou lá 

dentro. O urublt ia espetar o tatu mas queria matar o ho­
mem. Deu jeito no pa.u para dar nele. O pau quase pegou 
no pescoço do homem. 

O homem assustou-se e deixou ligeiro o buraco. 
~ "Desculpe-me!" - disse o urubu. 
- "Agora você apanha!'' - disse o homem e matou o 

urubu. 
Chegou à rasa e disse para a sua mulher: "Matei seu 

pai." 
- "Vamos matar mamãe!" 
Mas a mãe sabia correr. Ligeira saiu e foi chamar os 

marimbondos. o.~ homens enterraram tôdas as coisas da fa­
mília. 

Vieram os marimbondos e perseguiram tôda gente e ma. 

• 
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taram os irmãos com picadas, menos o irmão menor. ~ste 
ficou triste e magro. , 

l:le disse: "Vou defecar.2 você fica aí!" 
~ntrou dentro da ca_s'l. e a mulher do irmão ficou fora. 

Dentro da casa transformou-se em gavião fumaça. 
· A mulher chamou: "Vem cá!'' 

Foi-se embora. Assim acabou a história. 

\ 

A História do macaco 

História narrada por Clovis Nhanuri e confirmada. 

Um homem era sabido. Com mais um companheiro quis 
comer carne. Mas a região onde iam era perigosa, os ho­
mens eram antropófagos. Mas o homem era sabido e levou 
um companheiro, que era um macaco. Naquele tempo o 
macaco falava. , 

Lá dançaram muito, porque havia carne para comer. 
O macaco sabido tinha dito para o companheiro que iriam 
comer carne onde os índios dançavam. . 

Encontraram outro bugio e disse: "Vou à maloca comer 
carne!" O bugio respondeu: "Vou com você!" 

Lá na maloca uma m11lher conversava para os homens · 
dormirem. Depois de dormirem eram mortos. Depois iam 
para a panela . . 

Chegaram lá. Olharam e viram ·muita carne. O indio 
deu carne. O macaco então disse: "Aqui é bom, então eu 
venho para cá." · 

Uma mulher falou: "Vamos tomar banho!" 
Levou muita gente para tom.ar batibo, muita gente, 

muita mulher bonita. . 
Depois perw.,1ntou: "Vccês tomaram banho bemJ" E de­

pois veio a noite e muita dança. 
· O macaco e o homem, porque eram espertos ·disseram: 

'!Sou outra gente, quero cQntar história. ~' Contou muita 
história e a mulher dormiu. Quando não sabia o que contar 
mentia bastante e a mulher foi dormindo. 

O macaco comeu bastante e ainda deixou carne parà 
depois. De madrugada fugiu, comeu muita carne . e ainda 
levou carne embora. Foi para outra maloca. 

O irmão do homem esperto então disse: "Também vou 
comer carne.'' Múita gente chamou a atenção dêle: "Você, 
se come, morre!'' 
· Respondeu: ''Eu sou sabido, fujo e volto logo!'' 

' 
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Andou. Encontrou o mesmo macaco esperto. O macaco 
perguntQu: "Onde você vai?" 

~le respondeu: "Vou indo, por que você pergunta bugio?'' 
O bugio respondeu ainda: "Espero você. Vamos , ver se. 

volta!" 
Matou o macaco. ~le não é esperto porque não quer 

companheiro . .. 
Foi adiante. Encontrou um lobo. Atirou e errou. 
O lobo falou: "Quero ver você voltar!" 
Chegou. Tomou banho. Dançou e comeu tu·do sem es. 

colher. Contaram muita .história para êle e dormiu lá mes .. 
mo. 

Os índios antropófagos o jogaram numa panela grande 
e cozinharam e comeram. 

Os bichos contaram ao homem esperto. "Seu irmão mor­
reu!" - disse o lobo. 

:tle então foi à maloca dos índios antropófagos. E' mui. 
to esperto e ninguém sabe as cousas que conhece. 

Os índios moravam n"l1ma caverna. Havia ,.muita gente 
reunida. Fêz fogo na entrada da caverna e ninguém saiu. 
Deitou drogas no fogo. Muita gente morreu, mas gente ain­
da tossia. Deitou mais droga no fogo e ainda havia alguns 
tossindo. Deitou mais droga e ainda um tossiu. Deitou mais 
e ninguém tossiu. Todos morreram. 

Ficou então morando naquela caverna. 

História das estrêlas 

Esta história foi contada diversas vêzes, mas foi im­
possível obter um relato completo em língua iranche. Dou 
apenas a pa'rte em português, com os pormenores possíveis. 
Mas fica completa nas partes essenciais, mais que no relato 
de "Pesquisas" 1, 1957. 

Dois moravam juntos. Desejaram ir às estrêlas. Dormi­
ram. 'um sonho. (Os índíos disseram algo sôbre os sonhos. 
Cousa impossível de se certificar) . . 

Logo veio uma estrêla e conversou com êles e dormiram 
juntos ... 

_ Outro dia sonharam de novo e veio a etr'êla de novo e 
os levou para cima. Recomendou cuidado, porque as pessoas 
eram antropófagas. Disse ainda que atirassem bem alto, 
porque os animai~ eram grandes e passavam como que voan. 
do~ de tão altos que eram. ·. 

Recomendou cuidada' po~que os animais comi'1m gente. 
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Chegaram lá e foram caçar. Um homem era tolo e lan­
çava a flecha muito baixo e só atingia o joelho dos animais 
e não matava. O outro era esperto e lançava a flecha alto 
e lançava antes do animal chegar bem em cima. A flecha 
entrava perto do sovaco e o animal morria. Mas logo que 
um animal morria os outros vinham e carregavam e comiam 
e os homens ficam sem nada. · 

Aconteceu que um a11imal ferido pelo homem tolo, o 
tomou e comeu. O companheiro e a mulher ficaram cons. 
ternados. 

A mulher disse furiosa para os habitantes da estrêla: 
"Por que comem o homem? Deixem ao menos meu marido!" 

Vieram então os homens da estrêla e convidaram o ho. 
mem da terra para jogar bola. A mulher não deixou edis­
se: "Por que vccês querem comer a êste também? Não vai 
jogar bola! " 

O homem da terra di.3se: "Deixa, sei que me vão comer, 
mas eu tenho coragem. Quero vingar meu companheiro!'' 

Naquela hora um homem da estrêla lançou na canela 
do homem da terra uma bola dura e pesada. Caiu no chão. 
Os homens da estrêla o comeram. 

A mulher ficou que não se continha de raiva. Depois 
pregou mentira e disse: "Vocês vão caçar agora. Vi muito 
porco do mato." Ela mentiu muito. 

Ela disse: "Num lugar há muito coqueiro. Ali se ajun. 
ta muito porcro do mato. Vou fazer fogo e tudo virá àquele 
lugar e do fogo também sairá porco do mato." 

·~1es foram caçar. Encontraram rasto de porco. do mato 
e chegaram a uma manada. 

A mulher acendeu fogo --com folhas de coqueiro e as fo. 
lhas crepitaram e davam a. impressão de uma manada de 
porcos. Os homens escutando o rumor deram no lugar e 
ficaram desapontados, porque não havia porco do mato ne­
nhum. Foi então que resolveram pular dentro do fogo. 

Cada um qt1eria transformar.se em um animal, confor. 
me a sua vontade ia-se transformando. 

Assim acabaram todos os homens e só ficaram mulheres 
nas estrêlas . 

Um quis queimar bastante e virou macaco preto. Outro 
quis menos e virou macaco vermelho, outro virou ouriço, ou­
tro quis virar macaco ou animal branco e queimou muito 
pouco. Outro só tostou e ficou sem pêlo. Outro virou ouriço. 

Acabaram.se os animais na estrêla. 

14 de abril de 1960. 
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